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8.  

Apêndice  

 

Apêndice 1 

Apresentação dos resultados de obtidos na degradação do cianeto 

versus o tempo para cada experiência realizada a T=25°C±1 

 

Tabela A1-1 Velocidades iniciais do cianeto oxidado por atuação isolada de 

H2O2, NaClO e pela combinação de H2O2 + NaClO (Oxigênio Singlete)  

condições experimentais: pH = 9 e 11, [CN
-
]=100, 500 e 1000mg/L, razões 

molares de [H2O2]:[CN
-
]; [NaClO]:[CN

-
]; [H2O2+NaClO]:[CN

-
] = 1:1 e 2:1 

 

Exp 

Condições   Resultados Rate %  Erro  

  [CN
-
]0  

Razão 
molar  [CN

-
]t (mg/L) em diferentes tempos Inicial Remoção  Exp.  

pH (mg/L) H202  NaClO 
0 

min 2 min 5 min 
20 

min 
60 

min 
    

     
 

em 2 
min.   

28 9 100 2 0 100 - - 77,14 65,85 0,046 16,14 0,0026 

29 9 100 1 0 100 - - 82,51 72,54 0,032 9,00 0,0023 

30 9 100 0 2 100 53,6 32,27 12,15 0 0,893 46,40 0,0009 

31 9 100 0 1 100 82,2 77,56 34,89 5,23 0,345 18,00 0,0023 

27 9 100 1 1 100 12,7 7,82 0,04 0 1,678 87,30 0,0003 

32 9 100 0,5 0,5 100 22,30 16,65 9,63 3 1,49 77,70 0,0015 

39 9 500 1 0 500 - - 410,5 342,52 0,170 13,20 0,0023 

40 9 500 0 1 500 380 348,8 188,5 48,61 2,168 23,80 0,0012 

41 9 500 0,5 0,5 500 105 95,28 54,64 2,564 7,598 79,00 0,0035 

45 9 1000 1 0 1000 - - 802,31 654,85 0,380 16,50 0,0023 

46 9 1000 0 1 1000 725 673,61 416,58 71,32 5,290 27,50 0,0019 

47 9 1000 0,5 0,5 1000 87,41 64,68 17,96 1,72 17,5 91,30 0,0031 

34 11 100 2 0 100 - - 84,23 71,51 0,033 11,02 0,0021 

35 11 100 1 0 100     87,15 78,23 0,027 7,23 0,0019 

36 11 100 0 2 100 19,6 0,19 0 0 1,544 80,40 0,0029 

37 11 100 0 1 100 65,6 27,22 15,43 0,23 0,665 34,40 0,0035 

33 11 100 1 1 100 0,01 0 0 0 1,923 100,00 0,0003 

38 11 100 0,5 0,5 100 17,5 15,43 14,07 13,12 1,586 82,50 0,0019 

42 11 500 1 0 500 - - 432,36 407,5 0,13 10,23 0,0035 

43 11 500 0 1 500 296,67 120,1 87,2 1,43 3,91 40,70 0,0023 

44 11 500 0,5 0,5 500 75,3 72,8 70,06 67,22 8,245 85,80 0,0004 

48 11 1000 1 0 1000 - - 865,3 808,64 0,260 10,75 0,0015 

49 11 1000 0 1 1000 510,82 246,3 123,8 2,7 9,400 48,90 0,0023 

50 11 1000 0,5 0,5 1000 60,26 52,48 47,36 38,49 18,07 94,00 0,0012 
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Tabela A1-2 Peróxido residual e Cl2 residual após a degradação do cianeto, 

condições experimentais: pH 9 e 11, [CN-]= 10 mg/L, razão molar de 1:1 

(diferentes dosagens de oxidantes) e 2:1 

 

Exp 

Condições   H2O2 Cl2 

  [CN
-
]0  Razão molar  residual residual 

pH (mg/L) H202  NaClO mg/L mg/L 

2 9 10 2 0 67 0 

3 9 10 1 0 48 0 

4 9 10 0 2 0 0,41 

5 9 10 0 1 0 0,25 

11 9 10 0 0,8 0 0,12 

12 9 10 0 0,6 0 0,09 

13 9 10 0 0,4 0 0,08 

51 9 10 0 0,2 0 0,02 

15 11 10 2 0 75 0 

16 11 10 1 0 51 0 

17 11 10 0 2 0 0,74 

18 11 10 0 1 0 0,53 

24 11 10 0 0,8 0 0,1 

25 11 10 0 0,6 0 0,29 

26 11 10 0 0,4 0 0,39 

52 11 10 0 0,2 0 0,41 

1 9 10 1 1 1,5 0,031 

6 9 10 0,5 0,5 1,3 0,005 

10 9 10 0,2 0,8 0 0,02 

9 9 10 0,4 0,6 0 0,04 

8 9 10 0,6 0,4 2 0,02 

7 9 10 0,8 0,2 5 0,03 

14 11 10 1 1 0 0,008 

19 11 10 0,5 0,5 0 0,002 

23 11 10 0,2 0,8 0 0,27 

22 11 10 0,4 0,6 0 0,034 

21 11 10 0,6 0,4 2 0,027 

20 11 10 0,8 0,2 5 0,03 
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Tabela N° A1-3, Concentrações da oxidação do cianeto por degradação natural. 

Condições experimentais, pH=9 e 11, [CN
-
]0 = 10 mg/L, T =     ºC. 

 

 

Tempo 

(min.) 

 

pH=9 

[CN-]0 = 10 mg/L 

 

pH=11 

[CN-]0 = 10 mg/L 

[CN
-
] mg/L [CN

-
] mg/L 

0 10,00 10,00 

20 9,68 9,91 

40 9,48 9,81 

60 9,22 9,80 

 

Figura A1-1 Degradação natural do cianeto. Condições experimentais: [CN-]= 10 

mg/L , pH 9 e 11 
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Apêndice 2 

 

Avaliação da velocidade inicial de degradação do cianeto 

 

A velocidade inicial da degradação de cianeto para cada experiência foi 

calculada a partir das concentrações de cianeto, nos respectivos tempos, conforme 

a equação a seguir. 

 

                   
[   ]  [  

 ] 
     

 

(A2-1) 

Onde:   

t0 = 0 

tt = tempo escolhido de acordo com o comportamento da reação 

[CN
-
]0 = concentração de cianeto inicial 

[CN
-
]t= concentração de cianeto no tempo t 

  

 

Cálculo da percentagem de remoção de CN- 

 

Tendo em conta a concentração inicial e final de CN
-
, procede-se à determinação 

de percentagem de remoção de CN
-
 no final do tratamento. 

 

                 
[   ]  [  

 ] 
[   ] 

      

(A2-2) 

 

 

 

 

 

 

DBD
PUC-Rio - Certificação Digital Nº 1021523/CA




